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F'ESTk•  
Não há dúvida que o dia 6 de Setembro de 1928, comemorado em 6 de Setembro de 197, 50 anos exac-
tos após a publicação do Decreto que elevava Barcelos à categoria de cidade, provocou em todos os actuais 
barcelenses, tal como nos de há meio século, uma explosão de entusiasmo e alegria, como poucas vezes se 
lhe tem notado. Manhã cedo, a população, tanto citadina como concelhia, surgiu jovial e em trajes domin-

gueiros, nas ruas do velho burgo. O "ais associava se, enviando os seus representantes, que, cerca das 11 
horas, foram recebidos no Salão Nobre da Câmara Municipal, onde se podiam ver além do Presidente e 
Vereação: Brigadeiro Delgado, Comandante da Região Militar do Norte, em representação do Sr, Presiden-
te da República; Piloto Aviador Vila Lobos Filipe, em representação do Chefe do Estado Maior da Força 
Aérea; representantes dos vários ministros convidados, os quais justificaram a sua ausência pelas circuns-
tâncias políticas que o País atravessa, não deixando, porém de se fazer representar e enviar mensagens de 
felicidades para Barcelos e sua população; Dr. Bacelar Ferreira, Secretário Geral do Governo Civil e 
em representação do Chefe do Distrito; Sr. Hunts Newmann, representante do Consulado Alemão nó Porto; 
Comandante interino do R I B; Ten. Cor. Carlos Brandão, comandante distrital da P S P; Cap. Palmeiras, 
comandante distrital da G N R; quase todos os presidentes das Câmaras do Distrito; Brigadeiro Francisco 
Caravana, obreiro n.o 1 da elevação de Barcelos a cidade, como seu' Presidente, em 1928; Comandantes 
locais da G N R e da P S P; comandantes dos Bombeiros V. de Barcelos e Barcelinhos; Arcipreste de Bar-; 
celos, Cón. Rodrigo Alves Novais; D. Prior da Cidade, Pe Alberto Rocha; e muitas outras pessoas de 
todas as categorias sociais. 

O Dr. João Machado, Presidente da Edilidade, saudou todos os presentes com o notável discurso 
que transcrevemos a seguir: 

Senhor representante de Sua 
Excelência o Senhor Presidente 
da República; Ex--o Senhor re-
presentante do Governo da Nação; 
Excelentíssimo e Reverendíssímo 
Senhor Arcebispo Primaz de Bra• 
ga; Digníssimas Autoridades Civis, 
Militares e Religiosas; Senhores 
representantes dos orgãos de Co-
municacão Social; Minhas Senho-
ras e Meus Senhores: 
Em reunião de Concelho de 

Ministros de 31 de Agosto de 1928 

foi deliberado elevar a então vila 
de Barcelos à categoria de cidade, 
cuja publicação no Diário do Go 
verno teve lugar no dia 6 de Se-
tembro daquele mesmo ano. 
0 povo de Barcelos viu, então, 

satisfeita uma velha aspiração 
que foi motívo justificado para as 
grandiosas manifestações de jú-
bilo que Barcelos viveu. 
Não podia a actual administra-

ção da Câmara Municipal esque. 
cer aquela data na altura em que 

DO SOPÉ DO FICHO 
S ERA PARA VALER? 

Nobre da Costa já formou o seu 
governo e o Presidente da Repú-
blica já lhe deu posse. 

Entretanto, interrogam-se os 
bastidores dos Partidos Políticos 
se o governo apresentado por No-
bre da Costa será para valer... 
Na verdade, quando Ramalho 

Eanes escolheu Nobre da Costa 
para Primeiro Ministro, parece 
que só o Partido Socialista ficou 
descontente com tal escolha, em 
virtude da exoneração de Diário 
Soares. f 
Os restantes partidos parece 

terem aceítado, de bom grado, a 
escolha de Nobre da Costa pelo 
Presidente da República, 
Mas surge agora descontenta-

mento e parece que a nível quase 

geral. 
Há partidos que discordam de 

Nobre da Costa na escolha de al-
guns Minístros, por não serem 
afectos ao seu partido; há outros 
que p8em dúvidas quanto à admi-
nistração que possa advir de ele-
mentos do Elenco, porque sus-
peitam do seu futuro. 
Há ainda quem se manifeste 

mesmo contra Nobre da Costa, 
por este ter ido buscar elementos 
afectos ao Partido Comunista, ao 
MDP.ICDE, e Ministros que ser-
viram já em governos Provisórios. 
Ora estes têm suas fundamen-

tais razões, pois não é à conta da 
má administração desses gover-
vernos é das doutrinas comunis-
tas,que o País está em ruínas? 
Não foi á,conta de elementos co-
munístas no II Governo que este 
se dissolveu? Não é falando à 
maior parte, do Povo Português 
em comunísmo que este se levan-
ta em protesto? 

Pois, sabendo tudo isto, como 
tinha obrigação de saber Nobre 
da Costa antes de aceitar o cargo, 
é atentar contra o Povo ir buscar, 
para 0 Governar, homens que 
Ele não aceita. 

(Continua na página 4) 

são decorridos 50 anos. 
Fa-lo porém, com o maior jú-

bilo, embora reconheça que as 
comemorações não podem ter o 
brilho e o explendor que deveria 
exigir-se-lhes, dado o clima de 
austeridade e manifesta crise que 
todos vivemos e suportamos na 
esperança, contudo, que melho-
res dias nos aguardam na recupe-
ração da nossa doente economia, 
segurança social, respeito mútuo 
e defesa dos valores que dignífi-
cam a pessoa humana, 

Crise esta que, pooventura e 
bastante compreensivelmente é 
responsável pela ausência nesta 
sala de Sua Excelência o Senhor 
Presidente da República, aliás 
muito dignamente representado 
pelo Excelentíssimo Senhor Co-
mandante da Região Militar do 
Norte, bem como de Senhores 
Ministros do Governo, todos, ex-
pressamente convidados para os 
nossos festejos. 

Tarefas nacionais, de todos nós, 
os terão impedido de se desloca-
rem até nós. 

U N1 A :i   f{ 01 
pos ALVARO CORREIA 

Mais uma afronta e, desta vez, 
são os dois milhões de Emigran-
tes Portugueses espalhados pelas 
cinco partes do Mundo, que so-
frem tão iníquo desprezo dos seus 
direitos, cometido pelos inimigos 
da Pátria, únicos responsáveis 
pela traiçoeira descolonização, 
caos económico e desestabilização 
social, Negam a esses heroicos 
obreiros dum Portugal grandioso 
e próspero o direito ao voto. 
Crime de alta traição, condena. 

do pela Convenção Internacional 
dos Direitos Humanos. Dois mi-
lhões de Emigrantes que têm di-
reito de eleger para as Autarquias 
Locais e Assembleia da Repúbli-
ca, representantes que vigiem e 
zelem as suas propriedades, as 
suas economias e todos os seus 
haveres, para que assim se não 
repita o desastre nacional da fa-
migerada descolonização, asque-
rosa obra da esquerda marxista. 
Os Emigrantes têm direito a vo-
tar. Os Emigrantes têm direito de 
exigir que sejam tratados como 
Portugues e, como tais, ao direito 
de votei. 
Negar o direito devoto ao Emi` 

grante é trair a Constituição e, se 
esta é a garantia e prestigio da 
Democracia, qualquer acto eleito. 

T tS a o a 

ral que venha a realizar-se sem 
a participação do Emigrante, não 
é legal e só compromente quem 
mal e autipatrioticamente legisla, 
Mais uma afronta e, desta vez, 
são os Emigrantes as vítimas, 
Duas incalculáveis fontes de re-

ceita, a do Emigrante e a do Tu-
rismo. Eis porque protestamos 

(Continua no página 4) 

JUBILAR 
É assim que antes de mais, me 

apresso a, em nome deste povo 
trabalhador e ordeiro desta cidade 
e seu vasto concelho, apresentar 
os melhores cumprimentos de 
boas vindas a esta cidade a todas 
as autoridades civis, militares e 
religiosas aqui presentes e repre-
sentados, agradecendo-lhes a enor-
me gentileza que tiveram em ace-
der ao nosso convite para se asso-
ciárem a estas modestas comemo-
rações deste dia. 
Ao receber Vossas Excelências 

no Salão Nobre desta Câmara 
Municipal não só lhes rendemos 
todo o nosso reconhecimento, 
como lhes desejamos uma alegre 

Paços do Concelho da cidade de Barcelos 

estadia e o mais franco e aberto 
convívio com toda a população de 
Barcelos durante o tempo que se 
dignarem honrar-nos com a vossa 
presença, 

Certo de que todos os nossos 
convídados vêm prestar maior bri-
lho aos nossos festejos não posso, 
no-entanto, deixar de ter uma pa-
lavra muita especial para o Ex.m) 
Senhor Brigadeiro Francisco Ca-
ravana, possoa que tanto lutou 
pelo engrandecimento de Barcelos 
e seu concelho durante o pouco 
tempo que presidiu aos destinos 
desta Câmara Municipal e princi-
palmente obreiro da eleva de 
Barcelos a cidade. 
Homem que nunca esmoreceu 

na grande luta que travou pelo 
engrandecimento desta terra, a ela 
dedicou todo o seu muito saber e 
grande capacidade de trabalho_ 
E além do muito que realizou, 

traçou linhas de orientação para 
o seu futuro desenvolvimento, 

Para o Senhor Brigadeiro Cara. 
vana vai todo o reconhecimento 
das gentes de Barcelos. 
A sua presença neste dia e nes-

te local, não obstante os seus 85 
anos, é para todos nós Barcelen-
ses justo motivo da maior satisfa-

Simpus,%%UNTE iGNO A CIA 
Quantos dramas, por. uma questão tão simples ; — ignorância. 

Há homens, que não suportam ver uma mulher pintada. Para eles, 
têm todos os defeitos Que ignorância!!! 

Sem dúvida alguma, que há mulheres, que não têm o mínimo 
gosto, para se pintarem. E nem sequer olham ao tipo de vestuário, e 
ao momento próprio, para usar a maquilhagem. Porém, jamais uma 
mulher é boa ou má, pela maquilhagem, ou pelo verniz, que usa, A 
mulher que fuma, para certos homens, e até mulheres, é considerada 
pessoa ordinária. Novamente, a iguorância!!! 

Porque o tabaco não faz ninguém moral ou imoral. Pobres dos 
homens, se o tabaco fizesse alguém terrível, â maioria, eram pessoas 
indignas. Porém, eu entendo que o tabaco é prejudicial à saúde e, 
só por isso, eu não o aconselho a ninguém, inclusfvé ao homem. , 

Para muito homem, e até mulher, a mulher que viaja sozinha, 
vive sozinha e'resolve assuntos financeiros sozinha;, é considerada o 
tudo de mal que querem dizer, Aó que chega a estupidez!!! 

(Continua na página 4) , 

ção a testemunhar-lhes toda a 
nossa gratidão. 
A elevação de Barcelos a cida-

de em 1928 foi um acto de inteira 
justiça. 
Na verdade, o seu passado gran-

díoso, construído durante séculos 
de árduo trabalho e vontade firme 
de tornar esta terra próspera, bem 
merecia a honra de cidade que 
lhe foi atribuída. 

Barcelos tem um passado his-
tórico que a enobrece, quer pelos 
homens, quer pelos feitos de seus 
filhos que por ela lutaram. 
No campo religioso daqui saíram 

figuras que pontificaram. Estou a 
lembrar-me de nomes como D. 

Godinho País, D. Diogo Pinheiro 
e D, António Barroso, figuras ex-
celsas que hoje e sempre hão-de 
constituir um manancial de virtu• 
de e de exemplo para os homens 
de hoje e seus vindouros, a todos 
enchendo de orgulho, 
Nas armas é justo recordar os 

vultos de Nuno Gonçalves e Gon-
çalo Nunes que tanto se nobilita-
ram no Castelo de Faria, além de 
outros que participaram com gran-
de relevância e dignidade na Ba-
talha do Salado, em Aljubarrota e 
mais recente na 1.` Grande Guerra 
Também nas letras nos cumpre 

destacar as grandes figuras de 
P.e Belchior da Graça, Frei Fran-
cisco de Barcelos, António Sam-
paio, Felgueiras Gaio, António 
Fogaça e muitos outros cuja obra 
há-de perpetuar-se na memória 
de todos nós. 
Nas artes é justo destacar as fi-

guras de Cândido da Cunha, Mi-' 
guel Angelo e outros mais que a 
história lá consagrou. 
De resto, os homens e os feitos 

de Barcelos já têm páginas na 
história dos nossos descobrimen-
tos. Recordo aqui, porventura para 
os menos lembrados, os nomes de 
Antão Gonçalves Pereira na des-
coberta da Guiné e Pedro de Bar-
celos na descoberta da Terra do 
Labrador. 

Para além do seu grandioso 
passado histórico, Barcelos ufana-
-se do seu vasto mundo rural onde 
a agricultura é uma realidade pal-
pável, levada a cabo por gente 
humilde, mas cheia de nobreza, 
que muito se honra da sua pro-
fissão e luta pelo seu engrande-
cimento cada vez mais acentuado. 

Foi nesse trabalho constante, 
embora árduo, que se vem engran-
decendo esta terra e hoje se orgu-
lha de ser o maior produtor de 
leite a nível nacional, além da 
grande produção cerealífera e vi. 
nícola. 
A sua maravilhosa e variadíssi• 

una produção artesanal que levou 
Barcelos a projectar-se não só no 

(Continua na 4.a página) 



PÁGINA 2 0 BARCELENSE 

Campeonato Nacional da II Divisão 
ZONA NORTE 

ÉPOCA DE 1978-79 

1.8 e 16. 11 Jornada 3' e 18' Jornada 

Espinho - Lordelo 
Rio Ave - Chaves 
Vianense - Aves 
P. Ferreira -Salgu. 
Riopele - Leixões 
Fafe - Gil Vicente 
Tadim . Paredes 
Penafiel - Lourosa 

Lordelo . Chaves 
Espinho - Aves 
Rio Ave-Salgueir. 
Viºnense -Leixaes 
P. Ferrei: Gil Vic. 
Riopele - Paredes 
Fafe . Lourosa 
Penafiel - Tadim 

2 a e 17' Jornada 4 a e 19' Jornada 

Lordelo - Penafiel 
Chaves . Espinho 
Aves - Rio Ave 
Salgueir. - Visnen. 
Leixões•P. Ferrei. 
Gil Vicente-Riop. 
Paredes - Fafe 
Lourosa - Tadim 

Chaves - Penafiel 
Aves - Lordelo 
Salgueir: Espinho 
Leixões- Rio Ave 
Gil Vic. - Vianen. 
Paredes-P. Ferrei. 
Lourosa . Riopele 
Tadim - Fafe 

5.a e 20' Jornada 8.11 e 23' Jornada 

Chaves . Aves 
Lordelo - salgueir. 
Espinho - Lelzaes 
Rio Ave - Gil Vic. 
Vianen.. Paredes 
P. Ferreira-Louro. 
Riopele - Tadim 
Penafiel - Fafe 

Salgueiros-Penafi. 
Leixaes - Aves 
Gil VIcente-Chav. 
Paredes - Lordelo 
Lourosa.Espinho 
Tadim . Rio Ave 
Fafe . Vianense 
:iopele-P. Ferrei. 

6 a e 21' Jornada 9 a e 24.a Jornada 

Aves . P~el 
Salgueir. - Chaves 
Leixaes . Lordelo 
Gil Vic.-!?apinho 
Paredes -Rio Ave 
Lourosa.Vianense 
Tadim-P. Ferreira 
Fafe . Riopele 

Salgueir.-Leixões 
Aves - Gil Vicente 
Chaves . Paredes 
Lordelo Lourosa 
Espinho - Tadim 
Rio Ave . Fafe 
Vianenee -RIopele 
Penafiel-P. Ferrei. 

7 a e 22' Jornada 10.a e 25.a Jornada 

Aves . Salgueiros 
Chaves . Leixaes 
Lordelo-Gil Vic. 
Espinho - Paredes 
Rio Ave. Louros. 
Vianense _ Tadim 
P. Ferreira . Fafe 
Penafiel . Riopele 

Leixaes - Penafiel 
Gil VIcen.-Salgue. 
Paredes _ Aves 
Lourosa - Chaves 
Tadim - Lordelo 
Fafe - Espinho 
RIopele -Rio Ave 
P. Ferrei.-Vianen. 

ADÃO DA SILVA DIAS PIMENTA G A L E G O S 
(VIEIRA) SANTA MARIA 

Tem o seu aniversário natalí-
cio no próximo dia 10 de Setem-
bro, este nosso conterrâneo. Por 
tal motivo, queremos desejar que 
esta festa seja realizada com 

muita felicidade junto de quan-
tos lhe são queridos e de seus 
colegas de trabalho. 

Para que continue a fazer 
muitos mais anos com saúde e 
alegria, daqui lhe enviamos os 
nossos parabéns sinceros. 

D. ANA DIAS AREZES 
É já na próxima 5.a feira, 

dia 14, que passa mais um ani-
versário natalício esta bondosa 
Senhora, dedicada esposa do 
nosso amigo e assinante, Sr. Flá-
vio Duarte Ferreira. 

Por tal motivo, não quere-
mos deixar de a felicitar e dese-
jar-lhe que essa data se repita 
por muitos e felizes anos, são 
as nossas saudações sinceras. 

feliz Aniversário 
Hoje, dia 9 do corrente, passa o 

seu aniversário o Sr. António de 
_7esus da Silva Vieira, que em 
França, tem gozado de muita simpa-
tia. Por tal acontecimento, desejá-
mos-lhe que essa festa seja festejada 
com muita alegria junto de sua 
Esposa, do Paullnho e de sua Sogra, 
Sr.a D. Alaria. Daqui lhe enviámos 
muitos parabéns. 

Data Festiva 
Passa mais uma festa natalícia, 

no dia 9 deste mês, a Sr.a D. Teresa 
Maciel Esteves, dedicada esposa do 
nosso assinante, Sr. Manuel Abreu 
de Oliveira. Por tal motivo lhe 
enviámos as nossas sinceras saudações. 

Casamento 

No passado dia 26 de Agosto, 
na capela do Monte S. Félix 
— Laundos — Póvoa de Varzim, 
tiveram o seu enlace matrimo-
nial o jovem João Baptista da 
Silva Alves, filho do Sr. Manuel 
Alves Coelho e da sua falecida 
esposa Sr.a Maria Oliveira da 
Silva, de Tamel S. Veríssimo, 
com a nossa conterrânea Maria 
da Glória Meireles Sambento, 
prendada filha de Agostinho Al-
ves Sambento e de sua esposa 
Sr.a Rita Falcão Meireles, do 
lugar da Portela. 

Foram padrinhos do casa-
mento, o Sr. João Baptista de 
Oliveira e a Sr:a Maria de Fá-
tima Abreu da Silva, ambos de 
S. Veríssimo. 

Assistiram ao casamento, os 
convidados e o Grupo Coral 
desta localidade, que durante a 
Missa Nupcial, entoou cânticos 
apropriados ao acto. 

Foi celebrante o'Rev.e Padre 
de Laundos, que agradou plena-
mente a todos os assistentes. 

No final, os noivos e comitiva 
em cortejo automóvel regressa-
ram a esta freguesia onde em 
casa dos pais da noiva foi ser-
vido um abundante banquete a 
perto de 200 convivas. 

11' e 26' Jornada 14.a e 29' Jornada 

Leixaes - Gil Vic. 
Salgueir.-Paredes 
Aves - Louro« 
Chaves - Tadim 
Lordelo Fafe 
Espinho Riopele 
Rio Ave • P. Ferre. 
Penafiel.Vianenee 

Penafiel - Paredes 
Lourosa Gil Vic. 
Tadim Leixões 
Fafe . Salgueiros 
Riopele - Aves 
P. Ferr. - Chaves 
Vianense-Lordelo 
Rio Ave-Espinho 

12. 11 e 27.a Jornada 15.8 e 30.a Jornada 

Gil Vic. .Penafiel 
Paredes - Leixões 
Lourosa • Salgue. 
Tadim Aves 
Fafe • Chaves 
Riopele-Lordelo 
P. Ferr. - Espinho 
Vianense -R. Ave 

Paredes .Lourosa 
Gil Vic. - Tadim 
Leixões - Fafe 
Salguei .- Riopele 
Aves . P. Ferreira 
Chaveº. Vianense 
Lordelo - Rio Ave 
Espinho -Penafiel 

13. 11 e 28' Jornada 
Lê o assina 

O BARCELENSE 

o silmanário 

da tua terra 

Gil Vic. - Paredes 
Leixões _Louros& 
Salgueiros-Tadim 
Aves - Fafe 
Chaves . Riopele 
Lordelo - P. Ferr. 
Espinho - Vianen. 
Penafiel -Rio Ave 

i 

Agradecemos o convite, e aos 
recém-casados, desejámos as mais 
vivas venturas. 

• 

Festa em honra do Sagrado 
Coração de Jesus, La Comu-
nhão e a Solene das Crianças. 

Procedido duma semana de 
pregações, realizou-se nesta fre-
guesia no passado Domingo, 3 de 
Setembro, a festa em epígrafe. 
Da parte da manhã, na Missa 

das 9,30 horas, comungaram as 
crianças da l.a Comunhão; se-
guiram-se as que iam fazer a sua 
Profissão de Fé. 
Da parte de tarde, às 16,30 h, 

começaram os actos litúrgicos, 
com Missa Vespertina, etc. 
No final,- saiu a Procissão, 

percorrendo os lugares da Igreja, 
S. João, Casa-Nova, Gávia e 
Souto de Oleiros. 

Neste lugar, foi dada a Bên-
ção do S. S., onde o S.to P.e Her-
culano de Oliveira, fez um ser-
mão e foram queimadas 2 girân-
dolas de foguetes. 

Regressada à Igreja, foi dada 
nova Bênção. 

Nesta Procissão, incorpora-
ram-se os Escuteiros, Cruzada 
Eucarística, crianças da 1.a Co-
munhão, da Comunhão Solene, 
todas as confrarias e Associações 
religiosas e muito povo. 
Debaixo do Pálio, ia o Rev. 

Padre pregador e o Sr. Padre 
Francisco de Oliveira, nosso con-
terrâneo. 

P E R E L H A L 
Secular festividade e romaria 
de Nossa Senhora do Alívio 

PROGRAMA 

DIA 8 — Dar-se-á início a 
uma novena de pregações e mis-
sas, cantadas em cumprimento de 
promessas dos seus devotos e as 
quais terão lugar diariamente ao 
fim da tarde. 
DIA 15 — Durante o dia, mú-

sica gravada pela cabine de som 
do mesmo Santuário. A noite, 
continuação de missa cantada e 
sermão, seguindo-se uma luzida 
Procissão de Velas, deste San-
tuário para a Igreja Paroquial. 
No final, 1.o Festival Nocturno, 
com a actuação do conjunto 
típico « CONSOLAÇÃO » de 
Vila Seca — Barcelos. 

DIA 16 — De manhã, confis-
sões para todos os devotos de 
Nossa Senhora. 
As 15 horas — Tarde Despor-

tiva, com várias diversões. 

TÉCNICONTA—Técnica da Contibilidido 
Por força do disposto no n.o 6 do Ari o 163-B, do 

Decreto-Lei n.° 137178, de 12 de junho, todas as socieda-
des legalmente constituídas são obrigadas a partir de 
1 de janeiro de 1979 a possuir contabilidade regularmente 
organizada. 

Para maior facilidade e resolução do seu problema, 
confie nos serviços da TÉCNICONTA que lhe dará 
a melhor e mais económica solução. 

Esta organização é constituída por quatro elementos de 
grande experiência profissional e inscritos na Direcção-Geral 
das Contribuições e Impostos como Técnicos de contas. 

Confie-nos os seus serviços de contabilidade e viva 
mais tranquilo. Encontrará a maior eficiência e sigilo. 

As nossas instalações provisórias são no Campo 
Camilo Castelo Branco, 72— Barcelos  (Edifício da Tipo-
grafia Vitória, Telef. 82428. 

i 

E a 

A noite — Conclusão da no-
vena, com missa cantada e ser-
mão, seguindo-se o 2. 0 Festival 
Nocturno, com a presença dos 
famosos conjuntos típicos e pop 
«RIBEIRA LIMA», de Ponte 
do Lima e «ESTRELAS DO 
MINHO», de Barcelos, termi-
nando com uma sessão de fogo 
de artifício. 
DIA 17, Domingo — As 7,30 li 

Missa Paroquial. 
As 8 h, entrada das reputadas 

bandas de música de GOLAES, 
Fafe e de VALE DE CAMBRA. 

As 9 horas — Sairá da Igreja 
Paroquial a tradicional Peregri-
nação de Nossa Senhora do Alí-
vio, conduzida em artístico andor 
através das principais vias desta 
localidade. 

As 11 horas — No seu Santuá-
rio, Missa Solene, a grande ins-
trumental. 
As 15 horas — Estará presente 

a famosa Fanfarra da freguesia 
de Gilmonde, Barcelos. 
As 16 horas — Terço, Sermão 

e a Majestosa Procissão de Nossa 
Senhora do Alívio. 
A noite — 3. 0 Festival Noc-

turno, com concertos musicais, 
pelas referidas Bandas, lindas e 
feéricas iluminações, fogos de arti-
fício, etc., etc. 
— Na forma dos anos anterio-

res, a empresa de camionagem 
Linhares, da Póvoa de Varzim, 
terá à disposição do público, 
suficiente meio de transporte 
entre Barcelos e Perelhal e Fão 
e Esposende-Perelhal. 
No Domingo, dia da festa, 

todos a Perelhal, no terceiro 
Domingo de Setembro. 

C. 

D. MARIA MADALENA DE OLIVEIRA 
Em 31 de Agosto, teve o seu aniversá-

rio natalício esta bondosa Sr.a, muito 
dedicada esposa do Sr. Agostinho Coe-
lho Esteves, nosso estimado Cliente, de 
há muitos anos, embora um pouco mais 
tarde não queremos deixar de a felicitar. 
n. ..u.uun.uus.ruºaa••assra• 

D. MARIA FERNANDA SARAIVA 
Acompanhada de suas estremosas e 

gentis filhas, partiu para New York, 
esta Barcelense, ilustre e dedicada esposa 

do nosso bom amigo e assinante Sr. Nel-
son Monteiro, radicado naquele país, 

a quem desejámos uma óptima viagem 
e muitas felicidades no futuro são os 
nossos sinceros votos. 

0 Novo Quartel dos Bombeiros V. de Barcelos 
Prosseguem amanhã os Peditórios no concelho em bene-

fício do Novo Quartel. 
A freguesia a visitar será Areias e Madalena de Vilar, 

sendo a comitiva dos Bombeiros acompanhada pelos membros 
da junta e Assembleia de Freguesia. 

Presta a sua colaboração o Reverendo Padre Aurélio 
Soares — zeloso Pároco da Freguesia. 

0 
N 
0 

Fui espalhar minhas mágoas 
Pr'as margens do rio Este 
Vi na corrente das águas 
O amor que tu me dés-te. 

Pertinho de um castanheiro, 
Passavam límpidas águas; 
Sentei-me, pensando em ti; 
Fui espalhar minhas mágoas... 

Perto havia um Campo Santo. 
Olhei um alto cipreste; 
Tudo em silêncio; sozinha, 
A margem do rio Este. 

Fechei os olhos : sonhei que, 
Terminavam minhas mágoas!... 
E a tua imagem tão linda, 
Vi na corrente das águas!... 

Acabou-se o nosso amor 
Mas, corre sempre o rio Este 
Ilusão !... fui enganadal... 
No amor que tu me dés-te. 

Rosália Goy'ana — Esposando 

CASA DO POVO DE MILHAZES 
DIA DA CASA DO POVO 

Nos passados dias 2 e 3 de 
Setembro, a Casa do Povo de 
Milhazes levou a efeito a cele-
bração do dia da Casa do Povo. 
Do programa faziam parte diver-
sas modalidades de desporto, 
como futebol, chincalhão, atle-
tismo, etc. 
No dia 3, da parte da manhã, 

houve desfile de escuteiros com 
suas fanfarras e missa campal, 
à qual assistiram diversos convi-
dados, entre eles o Sr. Director 
Regional de Segurança Social. 
Na homilia da Missa, celebrada 

pelo Rev. 0 Senhor Padre José 
Campos, pároco da freguesia de 
Milhazes, foi enaltecida a acção 
dos fundadores e continuadores 
da Casa do Povo, englobando 
também os funcionários antigos 
e actuais. Pediu a boa colabora-
ção e compreensão de todos os 
sócios para a continuação do bom 
entendimento entre dirigentes, 
funcionários e sócios. 
Da parte da tarde, o Conjunto 

CONSOLAÇÃO deliciou as cen-
tenas de sócios presentes com 
as suas canções. No intervalo 
da sua actuação, foram distri-
buídos muitos e variados pré-
mios, que foram entregues aos 
atletas pelo Sr. Dr. Sousa Fer-
nandes, Director Regional da 
Segurança Social que amavel-

mente acedeu ao convite formu-
lado pela Direcção da Casa do 
Povo. Foi um dia de animação 
vivido pelo povo das 4 freguesias 
que compõem a área da Casa 
do Povo, que certamente não 
esquecerá tão cedo o dia de festa 
que lhe foi proporcionado. Está 
de parabéns a sua Direcção e 
todos quantos trabalharam para 
a sua realização, não devendo 
deixar esquecer este dia nos anos 
vindouros, pois notou-se alegria 
e adesão de todos os sócios e não 
sócios. Eram 19 horas quando a 
festa terminou dando todos por 
bem empregue o tempo que pas-
saram junto da sua Sede. 

Para França 
Depois de passarem as suas 

férias em Portugal, já regressa-
ram novamente aos seus afaze-
res neste país, o nosso amigo 
Sr. Armindo Carvalho Rodri-
gues, que acompanhado de sua 
dedicada esposa, gentil filho e 
sua tia, não deixaram de nos 
fazerem uma visita e apresenta-
rem os seus cumprimentos de 
despedida. 

Desejámos-lhes que façam uma 
boa viagem e até ao ano se Deus 
quiser. 

0. Maria Zulmi[a de Carvalho da fonsoca fintado 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.° DIA 

Sua família, profundamente sensibilizada, vem por este 
único meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram com-
parecer no funeral da saudosa extinta ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar, pedem desculpa de alguma falta 
que involuntariamente tenham cometido, e participam que a 
Missa do 30.° dia pêlo seu eterno descanso se celebra na Sexta-
-feira, dia 15 do corrente mês, às 19,15 horas, na Igreja Matriz de 
Barcelos, solicitando a todas as pessoas amigas e às que o foram 
da finada a sua comparência no acto piedoso. 

Barcelos, 9 de Setembro de 1978. 
A FAMILIA 
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ANÚNCIO 

1.a publicação 

ACÇÃO ESPECIAL DL DIVI-
SÃO DE COISA COMUM 

N,• 15 A 171 

APEvSA AO INVENTARIO 
OBRIGATORIO N.° 15 171 

AUTORES - ROSA DE OLIe 
VEIRA MACEDO. viúva do-
méstica; e ANTONIO JOSÉ 
MACEDO OLIVEIRA, solteiro, 
maior, de OLIVEIRA; e 

REUS - ANA MACEDO DE 
OLIVEIRA, solteira, maior, de 
OLIVEIRA, e OUTROS. 

-No dia 11 de Outubro de 
1.978 pelas 11 horas, no Tribu-
nal desta comarca, no processo 
acima identificado, serão postos 
em praça pela primeira vez, para 
serem arrematados ao maior lan-
ço oferecido acirra do valor 
matricial a seguir indicado, os 
seguintes prédios, objecto da di, 
visão t 

- PRIMEIRO - 

-Leira de lavradio e mato, no 
lugar de Gandarosa, freguesia de 
Areiras Sio Vicente, a confron• 
tar do norte com Joaquim Car. 
valho, sul com Eduardo Ferreira 
Gomes, nascente com José Fer-
nandes Capela, e poente com ca-
minho de servidão, descrito na 
Conservatória de Registo Predial 
no livro B-76, a fia. 165, sob o 
N.0 29.259, e inscrito na matriz 
rústica no artigo 39, com o valor 
matricial de 5.280$00. 

-SEGUNDO-

- Leira de lavradio, denomi- 
nada «Leira da Luzia », no lugar 
do Monte freguesia de Oliveira, 
a confrontar do norte com Joio 
Fernandes de Ataide, herdeiros, 
do sul e poente com caminho e 
do nascente com Joio José Sen-
da, descrito ata Contervatória do 
Registo Predial no livro B-220, 
a fia. 94, sob o N.e 87046, e ins-
crita na matriz rústica no artigo 
206. com o valor matricial de 
1,360$00. 

- TERCEIRO -

- Leira de lavradio, no lugar 
de Requeizo, freguesia de Oli. 
veira, denominada « Leira  da 
Arieira►, a confrontar do norte 
com António Gonçalves Casal 
Novo, do sul com José Joaquim 
Martins, herdeiros, do nascente 
com caminho público e do poen-
te com José Gonçalves Casal 
Novo, descrita na Conservatória 
do Registo Predial como parte 
dos descritos no -livro B-211, a 
fia. 90 verto, sob o N.O 83.478, e 
livro B-74 sob N.e 28.290, a ins-
crita na matriz predial rústica 
nos artigos 898, 901, 902 e 903, 
com o valor matricial de 560$00. 

- QUARTO -

- Uma leira de pequena cul-
tura, no lugar de Mazagito, fre-
guessa de Oliveira, a confrontar 
do norte com caminho, b em 
como do sul e Maria Martinho 
de Sousa, do nascente com José 
Gomes e do poente com Severino 
Gonçalves de Carvalho, não des-
crita na Conservatória do Regis-
te Predial e inscrita na matriz 
rústica sob os artigos 261 e 262, 
com o valor matricial de 3 680$.. 

-QUINTO -

- Leira de mato com terreno 
de lavradio, no lugar do Pregal, 
freguesia de Oliveira, a confron-
tar do sul o poente com cami-
nho, nascente com ribeiro e nor-
te com José Fernandes Capela, é 
formado pelo descrito na Con-
servatória do Registo Predial no 
livro B-55 livro 109. sob o N.o 
20.886 o por parte do descrito 
livro B- 121, a fis. 90, sob o N.4 
46.840, o inscrita na matriz rús-
tica nos artigos 148, 149 e 151, 
com o valor matricial de 34.820$. 

- SEXTO -

- Bouça de mato e lavradio, 
no lugar de Azevedinho, fregue-

sia de Oliveira, a confrontar do 
norte com caminho, sul com José 
Joaquim Nogueira, do nascente 
com Luis Maria Martinho de 
Sousa e do poente com José Ma. 
cedo Gonçalves, fazendo parte, 
na Conservatória do Registo Pre 
dial do descrito no livro B-185, 
a fls. 85, sob o N.O 73174 e livro 
B-227, a f1s. 190, sob o N.e 
89666 e parte não descrita e ins-
crita na matriz rústica nos artigos 
40, 41 e 45, com o valor matricial 
de 6 320$00, 

- SÉTIMO -

- Uma morada de casas des-
tinadas a um moinho, no lugar 
de Pregal, freguesia de Oliveira, 
a confrontar do sul com caminho 
e dos demais lados com terras do 
casal, tendo parte do descrito na 
Conservatória do Registo Pre-
dial no livro B-121, a fio. 90, 
sob o N.° 46840, e inscritas na 
matriz urbana no artigo 117, com 
o valor matricial de 7.140$00. 

- OITAVO -

- Leira de mato, denominada 
«Bouça de Campo», no lugar do 
Cracajoso, freguesia da Lama, a 
confrontar do norte com comi., 
nho, sul com herdeiros do Dr. 
Abel Pacheco, nascente com José 
Gomes e caminho de servidlio e 
poente com Maria Martinho de 
Sousa, descrita na Contervatória 
do Registo Predial sob o N.O 
5.655, a fls. 167 do livro B-15, 
e inscrita na matriz rústica nos 
artigos 300, 303, 304, 305, 306, 
307, 308 e 309, com o valor ma-
tricial de 14.320; 00 

-NONO -

- Uma morada de casas de 
habitação, com dois pavimentos 
e junto eirado de lavradio, no 
lugar do Monte, freguesia de 
Oliveira, a confrontar do norte 
com bens do casal, dos demais 
lados com caminho, formado pe-
los prédios descritos na Conser-
vatória do Registo Predial no 
livro B-9, a fia. 150 verso, sob 
o N.' 3356 e B-215, a f ls. 20, 
sob o N.o 85 276 e inscritos na 
matriz urbana no artigo 132 e 
matriz rústica nos artigos 220, 
221, 223, 226, 227 e 228, com o 
valor matricial de 34.440$00. 

Na mesma data serão também 
postos em praça pela La vez 
para serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
indicado no processo, vários mó. 
veis. 

Barcelos, 27 de julho de 1978. 

O JUIZ DE DIREITO, 

(a)-Luciano Crus 

O escrivão de direito, 

(a) José da Costa Araú/o 

Clínica Dentária 
TRA'T'AMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAI 1, 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTbRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Segundas e Quintas Feiras 
das 10 às 19 horas. 

AUTO-ZENDE 
- - a  

BRNTO tS PHIZOTO, L&« 

Campo 25 de AkR -)!loco 1 

raief. 33031 ~CaLOs 

Com Oiíciaas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM a~NTIA) 

FORD Escort 1300 Mista 
FIAT 126 
CITRORNB Dyane Super 
TOYOTA 1200 mista 
lkENAULT R 5 
a » 4L 

Opel ]flana 1600 S 
MERCEDEb 220 Diesel 
AUSTIN 1300-4 Portas 
AUSTIN miai 1000 
VAUYHALL 1100 
OPEL 1900 Rekord 
HONDA S 300 Coupí 
PEUGEOT !04 Diesel 

1973 
1976 
1973 
1974 
1974 
1974 
1971 
1970 
1969 
1969 
1969 

Diesel 199 
1963 
197 

AUTO-RENDE 

STAND da automóveia COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junte à 
CHENOP 

A Eleciro BRASA 
D13 

HENRIQUE BRAGA 

Tem bons preços nos 

ELECTRODOMÉSTICOS e 
INSTALAÇORS ELECTRI. 
CAS e REPARAÇÕES 

Facilidades ds Pagasrsnto 

Rua Dr. Manuel Pais 32-A 
Barcelos e 

em Paço Velho-Vila F. S. Pedro 
BARCELOS 

Vinho Verde 
VENDE-SE is pipas e barris 

Casa da Portagem, L. do 

Carvalhinho - Encourados 

BARCELOS 

CARROS USADOS 
Todos devidamente revistos e C / Garantia 

1 - FIAT 131 1 S MIRAFIORI 
1 - FIAT 128 1 COMERCIAL 
1 - FIAT 12713 PORTAS 
1 - FIAT 12713 PORTAS 
1 - MORRIS 1 000 
1 - PEUGEOT- 4041 DIESEL 
1 - SINCA 1 301 

1977 c/novo 
1977 c/novo 
1975 cinovo 
1975 c/novo 
1975 Bom estado 
1975 Bom estado 
1969 Bom estado 

GARAGEM MACHADO 

Compra e Venda de 

Automóveis e Acessórios 

REPARAÇõES EM AUTOMÓVEIS E ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
TELEFONE 82166 BARCELOS 

SERVIÇO FIAT t• 

Prevenção 
José Joaquim Ferreira e esposa, 

Likurinda da Silva Cortez, residen-
tes no lugar da Igreja da freguesia 
de Adães, concelho de Barcelos, e 
emigrantes em França, na cidade 
de Nantes, vem por este meio 
declarar que oão abonam quisquer 
dividas controídas por seu filho, 
Joaquim da Silva Ferreira, soltei-
ro de 24 anos, com eles residente 
e, com eles, emigrante. 

Adães, Barcelos, 30 de Agosto 
de 1978. 

Josd Joaquim Ferreira 
Laurbeda da Silva Cortex 

Bicicleta de criança 
APARECEU dentro da entrada 

de um prédio nº Avenida da Li-
berdade. 

Oportunamente foi dado co-
nhecimento do sucedido ao Agen-
te da P.S.P. Snr. Bogas. 

Entrega-se e quem, por inter-
mEdío da P.S.P., provar perten-
cer-lhe e pague este anúncio. 

Prédio 
VENDE-SE na Avenida da 

Liberdade n.o 69 e 70 - Barceloe 

Farmácia de Serviço 

Sexta-feira dia o 
Central 

Hoje, Sábado 

A Mbtha Farmdeto 

Amanhã, Domingo 

Segunda-feira 

Obreira 

Lntero & Firo 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-

zados assinantes que ainda 

ollo pagaram as suas assina-

turas, o favor de o fazerem 

nesta Redacção o que muito 

agradecemos 

Precisa-se 
C A S A L, para a lavcura. 

Informa esta Redacção 

f0T0 6MF21( 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Filuoirodo Sampslo 

TRABALHOS FOTOGRÃFICOS 
a cores e a preto e branco 

lOSTRR formato ~0 e 50:i0 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
SAXCELOS T#11. 83541 

Vendemse 
PEUGEOT 204 Diesel Mista 

PEUGEOT 404-Automóvel--Ga-
solina. 

CITROEN GS 

RENAUL R 5 

Todos sm bom estado 

GAkAGEM AVENIDA 

Telefono. 82019 

BARCELOS 

APARTAMENTO 
NA cidade alta prontn a habitar, 
doi& quartos, casinha com moveis, 
ampl. sala, bali, banho ermpleto, 
roupeiros, arrecadação d,-spensa. 
Em, andar com elevsd;•r e égua 
permanente, 

Informa i 

Cega Meira 

Rua Barjona de Freitas 19 

1:.4 Suztoo & cttcaOa"2 

Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154- BARCELOS- 156 

AGENTE-GRUNDIG • Motores para rega o Rldir, 

• Electricidade • Amplificações Sonoras para 

Arraiais e Igrejas • Oficinas de T. S. F. 

Máquinas de Escrever e Calcular 

ÕPTICA 

PASSA-SE 
BOUTIQUE DE MO5AS-No 
Centro de Barcelos, c/ou s/recheio 
e sem pessoal, pode mudar de 
ramo Bom preço. Motivo if vista. 

Informa esta Redacção, e o Snr. 
Fernandes- Resid. na R. da Ma-
dalena, 36-Bereelos, 

Quintinha Vende-se 
Com boa casa, bons meios de 

transporte, próximo de Barcelos, 
situação maravilhosa, muita fruta 

a vinho, 
Informai Manoel F. Cordeiro, 
Campo 5 de Outubro, 31 

Barcelos 

Vende-se 
TRACTOR, Ford-extra, 

Modelo 857 E 
em bom estadot 

Para Informações: Esta Reslaee 
ção, ou Telefone 82757 

Casa Vende-se 
Na Rua de S. Francisco, nesta 

cidade, com projecto feito. 

Informai Filipe Brito 

Automóvel 
VENDE-SE por motivo de troca 
um automóvel Honda 360 impe-
cável. 

Telefone 84135 

Terreno 
VENDE-SE BOUÇA, 

10.000 m2 em Pereira, lugar de 
Silgueiros, com boa exposição, 
cérea de 100 metros da estrada 
nacional, 

Informa telefone 82568. 

Vende-se 
FIAT 126 IMPECÁVEL 

ver e tratar2 Garagem Rei, Ant., 
Miranda e Longras- Barcelos 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Eepirito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, ilumiasis to-
dos os meus caminho& para que eu 
atinja a falícidode Vós que ma 
concedeit o sublimé dom de per. 
doar e esquecer a& ofonsas, até o 
mal que me tenham feito, Voa que 
estala comigo em todos os instan-
tes, ou quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais o minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmão, na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-

soa deverá fazer esta oração por 
troa dias seguidos, sem dizer o pe 

dido, e dentro de trás dias terá 
alcançado a graça por malp dificll 
que teia), 

Publicar assim que receber a 
graça. 
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BARCELOS EM FESTA JUBIILA.R Pelo - país :fora 
• Para+ O lugares de locutor não 

efectivo na RTP, apresenta« 
v ram-se cerca de 2 000 candi-
datos. ; 

• De Janeiro a Maio, a nossa 
• balança comercial registou: 

r 52792 milhões de contos de 
saldo negativo. •' 

• A vila algarvia de Castro Ma-
rim levantou, dento dos seus 
,muros, um. monumento de ho-
menagem à Música. i 

0 Governo do Dr._Mário Soa- 
reã ofereceu oito cadeiras -de 
rodas a antigos combatentes 
do PAIGC; mutilados de guerra 

• A lei do , recenseamento elei-
toral fc;i aprovada.pela Assem-
bleia da República,' com votos 
contrários do PSD. 

• No Congresso Mundial de Aris-
tóteles, o nosso- país esteve 
representado : pelo D r. José 
Maria Cruz Pontes, professor 

a da Unfverssidade de Coimbra, 
que fez o  Cursos do Seminá-
rio de Braga. 

•  A;• RTP vai transmitir domini-
calmente, a partir de 22 de 
=Outubro,`um desafio do Cam-
peonato Nacional de Futebol 

• 

o  

da 1.° divisão, aícomeçar,pelo 
Setúbal—Belenenses. 

Os presos da cadeia de Pi-
nheiro da Cruz estão dispostos 
a entrar em greve de fome. 

Em Torres Vedras, a Direc-
ção Geral de Fiscalização Eco-
nómica desmantelou uma «des-
tilaria de vinho a martelo. $. 

Continuação da página 1) 

País mas amplamente no estran-
geiro, é um f a c t o fndesmen-
tível da actividade criadora da 
nossa população rural a merecer 
cada vez mais o apoio das com-
petentes instâncias governamen-
tais. Barcelos não é porém, ape-
nas agricultura eartesanato. Aqui 
se radicam actividades industriais 
e aqui se encontram o maior cen-
tro milheiro do .País. _ 

M A 1 S U M A AFRONTA... 
(Continuação da 1& página) 

contra' aqueles que não sentem o 
Amor Pátrio do Emigrante e que 
transformaram a revolução mar-
xista do 25 de Abril num outro 
muro da vergonha, que impede a 
votação do Emigrante. 

Emigrantes, que sois a grande 
riqueza--da Pátria, nós vos sauda= 
mos, em desagravo da prepotên-
cía que vos nega o direito ao voto, 
Mais uma afronta contra os Direi-
tos Humanos e praticada por 
aqueles que se revestiram com a 
máscara da hipocrisia, da mentira 
e dos falsos como Judas são, in-
sistindo sempre, com a criminosa 
legislação de fazer desaparecer a 
nossa epopeia de oito séculos de 

0, Buice, lense Desportivo 
TAD1Mt, 1 GIL VICENTE, , 2 

(TAÇA A F. DE BRAGA) 

No passado sábado, o Gil Vicente foi a Tadim fazer a estreia 
oficial .desta época, Por.curiosidade é a nóvel equipa que este ano será 
companheira na Zona Norte da 2.° Divisão do Nacional de Futebol. 

0 Tadim, não conseguiu resistir aos gilistas já possuidores dos 
recursos que a preparação técnica a que se têm submetido lhe pare-, 
ce garantir na difícil prova que se iniciará no próximo domingo. 

1, 
FAFE—GIL VICENTE 

Amanhã, domingo, o Gil Vicente vai a Fale, onde é esperado 
com o entusiasmo que sempre caracteriza o encontro entre bons ami-
gos, mas velhos rivais. 

A expectativa é sem dúvida o «prato fortes deste desafio, que,; 
mesmo sem os caracteres da rivalidade, é o desabrochar da época, 
com todos os seus preconceitos de esperança que convirá a cada 
Club acautelar a tempo e horas, não vá o «diabo ser tendeiro, como 
ia sucedendo aos barcelenses na época que findou. 

Todos os intervenientes neste difícil campeonato procuraram, 
de harmonia com a opinião dos seus técnicos,dar um ar de graça à 
sua equipa e neste anseio, também não falta em Barcelos, quem afir-
me categoricamente de que o Gil Vicente está bem preparado. 

Vão por isso do Jornal < O Barcelease> os mais sinceros votos 
de felicidade para os « Gilístas». 

heroicidade e Amor Pátrio, que 
tanto envergonha e regeíta os trai-
dores, desmascarados pela mais 
indecorosa perfídia partidária, de 
baixo nível, arruaceiro e anárqui-
co, Os nossos heroicos e patrióti-
cos Emigrantes , têm direito ao 
voto, mas, porque os partidos 
marxistas fizeram uso do conspur-
cado não, não poderão defender-
-se daqueles mesmos atentados; 
de que foi vítima a propriedade 
privada que, uma vez nacionali-
zada, à falência foi conduzida, 
tornando chocante a posição de 
milhares de « progressistas' que, 
do alheio, simpatias tinham. Des-
de longos anos que os Emigran-
tes Portugueses contribuem para 
o crescimento e valorização do 
Património Nacional. 
Em sentido oposto, encontra-

mos a vergonhosa muralha dos 
partidos marxistas, que lhes nega 
o direito de votar. 

Simplesmente Ignorância 
Continuação da .15 página 

Parece que alguma mulher tem 
juízo com o papá, a mamã, ou o 
senhor do marido atras. 

Se, na infância e juventude, a 
mulher for educaca a ser respon. 
sável pela sua vida económica e 
moral, ela jamais será uma mu-, 
lher moralmente arrastada, pelo 
facto de andar só ' 
• E o homem? 
Pobre do homem, que use ca-

belos compridos Já, não presta 
Se os cabelos compridos fizes-

sem os homens terríveis, nós fica-
ríamas- a saber quem eram os 
homeus boas e maus. E que per-
centagem de bons havia? 

Sim! como ainda existem "tan-
tos, de cabelos curtos!!! 

Maria E1irab#th Vida/ 

TAMEiL S. VE ISSIMO 
Outro novo acesso que embeleza a nossa Freguesia 

Como temos afirmado é com 
grande satisfação que nos propo-
mos registar tudo que de bem se 
fizer para , bem do progresso da 
nossa Terra ou que, por !outro 
lado, vá de encontro a tudo que 
seja útil e que mereça a nossa, 
admiração. 
Assim, com surpresa, temos já 

em fase de adiantamento o novo 
alargamento, dum caminho estrei-
to e com poucas condições higié-
nícas, dado que todas as águas, 
de todas as espécies, e lixo eram 
conduzidas para as bermas do ca-
minho ou corriam por detrás du-
mas patelas existentes neste local 
e qúe vedavam a quinta conhecida 
por do Tenente Coronel,. 

Graças ao esforço da nossa Jun-
ta de Freguesia. está a ser aberta 
uma larga avenida, que nasce do 
largo da « Quinta do Grillo> até à 
E,N. 205 B um acesso que real-
mente embeleza a nossa freguesia 
e melhora totalmente as ligações 
com lugar de Fraião, Barreiras, 
etc., etc.. E, para melhor comple-
mento, fomos informado que o 
caminho de Couces., contínua-
ção deste novo acess,,, será devi-
damente limpo e, se possível, até 
arranjado. 
Temos que registar, com toda a 

atenção e louvar, a ajuda do Sr. 
Francisco Carmona, proprietário 
da Quinta. < Tenente Coronel, que 
ofereceu a «faíxa do alargamento», 
numa distância de cerca de 250 

metros; além'da sua ajuda nos tra-
balhos em execução, Ao mesmo 
tempo, é de registar a ajuda tam-
bém neste trabalho, de alguns dos 
moradores deste bairro < Faios' 
que têm, aos sábados, ajudado na 
construção do muro e trabalhos 
necessários É pena que esse es-
forço seja só de um pequeno gru-
po de gente de boa vontade, da-
queles que são efectivamente 
«bafrrfstas» e que sentem em tudo 
o brio da nossa terra e sentirão 
amanhã os seus filhos pisarem uma 
estrada limpa e larga e não em 
caminhos estreitos, sujos"e com 
cheiros desagradáveis. Mas, esta-
mos certos que mais alguém se 
juntará, nas horas vagas, para 
mais rapidamente se concluir a 
obra, antes do inverno que breve 
chega. t - 
Como é nosso lema apresentar-

mos os parabéns por tudo o que 
é de bom para a nossa freguesia, 
aqui nos debruçamos para mais 
uma vez darmos os parabéns ao 
executivo da Junta, por tão, úteis 
supresas que nos têm oferecido, 
um programa que não prometeram 
mas estão dando cumprimento 
dentro das suas possibilidades, 

' como -filhos" qne são, desta fre-
guesia. 

AS OBRAS 'DA NOSSA 
•GREJA 

-Tendo necessidade de se proce-
der a uma cobertura da nossa Igre-
ja, começaram já as suas obras, 

de louvar o cuidado que o 
Rev.° Pároco da nossa freguesia 
tem tido na conservação do nosso 
Templo e a linda Conduta e res-
peito pelas nossas gentes. 

Foi constituída a nova Comissão 
«fabriqueira» que é composto pe-
los seguintes Senhores: 

Presidente — Rev o Padrë Manuel 
Miranda; Secretário Jacinto 
Araújo Rosendo; Tesoureiro— 
Carlos Alberto Coelho Barbosa, 

f Esta comissão é que superin-
tende nas obras em execução. 

,, Para o efeito, foram eleitas Co-
missões para angariação de fundos 
revertendo a favordasóbras. Como 
sempre, a, nossa população tem 
contrfbuíndo, dentro das suas pos-
ses. com ás mais gentis ofertas. 

•VAIS SANEAMENTOS 
EM ESTUDO 

Tivemos, há pouco, o prazer da 
visita ao lugar de Fraião, de uma 
equipa da Câmara Municipal, para 
o levantamento Topográfico, para 
estudo•de mais saneamentos que 
tão.necessários se tornam, nos lu-
gares da nossa freguesia. 
Estamos certos de que a Secção 

Técnica da Câmara se debruçará 
sobre os nossos saneamentos. 
Ao mesmo tempo que pedimos 

à nossa Junta para não descurar 
este assunto, já que têm mostrado 
capacidade,e vontade geral de re-
solver os problemas da nossa fre-
guesia. 

Francisco Perdra 

Não foi, pois, sem razão, mas 
antes sim um enorme acto de jus-
tiça a elevação de Barcelos a ci-
dade. 
E é com esse espírito que hoje 

comemoramos o 50,0 aniversário 
dessa data. Espírito que se con-
gratula com o passad ), mas com 
os olhos postos no futuro 

B que não podemos nem deve-
mos viver dum passado de glória. 
0 exemplo nos nossos antepas-

sados terá de ser para nós o estí-
mulo, a coragem e a determinação 
de, sendo dignos deles, sermos 
dignos também do futuro. Futuro 
que esta geração tem de construir 

para que os vindouros nos possam 
continuar dignamente Sermos 
dignos do passado e dignos dofu-
turo-é efectivamente, o lema que 
hoje, nestas comemorações, neste 
Salão Nobre, queremos aqui dei-
xar bem claro na mente de todos, 

Muitos os sacrifícios, muitas as 
carências, muitas as dificuldades 
que são de todos, que teimosa-
mente nos pretendem cortar os 
anseios e cercear a vontade. 

Estou certo, porém, que com a 
compreensão de todos os Muníci-
pes, que felizmente não tem falta-
do, haveremos de construir o Bar-
celos que queremos e a que ín-
contestavelmente temos direito, 

Obrigado a todos 
, 

SERÁ PARA VALER? 
(Continuação da primeira página) 

Não queremos dizer, com estas 
observações, que Nobre da Costa 
não ponha o seu Elenco a governar. 

Desejamos até que Nobre da 
Costa faça ver aos Políticos que 
vai governar, que vai dar lições, 
como já disse que o 111 Governo 
ia ter uma acção mais dinâmica 
que o II. 

Oxalá que isso assim se con-
cretize e que Nobre da Costa te-
nha pulso para dominar mesmo 
algum ,Ministro que tenha ideias 
menos nacionalistas ou realistas, 

0 que o Povo Português preci-
sa é de encontrar um governo que 
governe, porque, desde o 25 de 
Abril de 74, só temos sentido des-
governo naquilo que diz respeito 
ao Povo e aos seus interesses. 
Quem, além dos que se têm 

sentado à mesa e comido da ga-
mela, diz bem dos Governos de. 
pois do 25 de Abril? 
0 próprio Presidente da Repú-

blica acusa a má admínistração 
que temos tido. E então ainda 
vamos buscar segunda vez desses 
desgovernantes? 
Mas então o País não tem ho-

mens sérios e dignos para nos 
governar? 

Mas então teremos que ir bus-
car um estrangeiro? 
Em que ficamos: Continuare-

mos a ser Portugueses ou não? 
Senhor Primeiro Ministro: 0 

Povo Português confia e espera 
no cumprimento da promessa fei-
ta: Com partidos ou sem Partidos 
o Governo vai governar!... 

Aguardemos.. . 

ANGELA 

Banda ].Musical de' 
Oliveira 

No passado dia 6, apresentou-
-se junto à nossa Redacção, gar-
bosamente e afinadíssima, esta 
excelente Banda Musical, do nos-
so concelho, que,nos veio apre-
sentar cumprimentos, 
A afamada Banda Musical de 

Oliveira, que honra bem a sua 
terra, esteve nesta cidade, a abri-
lhantar as Festas do Cinquente-
nário da Elevação de Barcelos a 
cidade. 

Aos seus dirigentes e compo-
nentes, os nossos agradeçimentos 
e os nossos parabéns, 

Por  esse mundo além 
• No México, pelo menos 500 

crianças pobres são vendidas 
anualmente a famílias norte-
-americanas, 

E Na Hungria, um indivíduo que 
encomenda um automóvel tem 
de esperar quatro anos pela 
sua entrega, 

• A firma inglesa que comercia-
lizou a «talfdomida» vai pagar 
cerca de 367 mil contos a 69 

1 jovens, vítimas daquele seda-

Maria Elisab'eth Vidal 
Festeja, no próximo dia 11, o 

seu aniversário natalício a nossa 
querida e distinta colaboradora, 
Maria Elisabeth Vidal, 

$ nosso dever e grande satísfa-
çãa felicitá-la por este seu aniver-
sário e desejar-lhe que continue a 
fazer anos muitos e muitas vezes. 
para júbilo de todos os seus e ale-
gria de quantos tanto apreciam a 
sua preciosa colaboração. 

Ad muitos annos. 

tivo, que fez nascer deforma-
das 400 crianças, 

• As Testemunhas de Jeová, 
que anunciaram já o fim do 
mundo para 1914, 1918, 1925 
e 1975, fixaram-no agora para 
2914, 

• Há 52 milhões de crianças, 
pelo menos,_que exercem acti-
vidades profissionais, algumas 
das quais têm menos de'sete 
anos. 

• Nos 17 anos do «muro da ver-
gonha», foram registados na 
Alemanha Federal 175,300 re-
fugiados ' procedéntes da Re-
pública Democrática Alemã. 

o No Egipto, os automóveis de 
luxo de personalidades gover• 
namentais vão ser adaptados a 
táxis de praça, a fim de mino-
rar a falta de transportes pú-
blicos. 

• 0 Jamboree do próximo ano 
realizar-se-á no Irão e vai reu-
nír mais de 20 mil escuteiros 
de 100 países, 

• Mário Andrettf ganhou o gran-
de prémio da Holanda de «fór-
mula 1• e comanda-o Campeo-
nato do Mundo, com 63 pontos, 
seguido de Ronnie Peterson, 
com 51. 

CASA de SANTA PARIA 
jardim Infantil 

E 

Actividades de Tempos Livres 

Largo José Novaes, 34 

Telefone 82383 Barcelos 


